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PORTO 7 DE JUNHO. 


AGRICULTURA. 


À acricuLruRA fóraa primeira força mo- 
triz que levárao homem a fraternizar com o 
seu semelhante. Começando por seu proficno 
valimento a lauçar os fundamentos de estabilidade 
e consistencia às sociedades nascentes, estabeleceu 
entre estas e as suas successoras um laço indestru- 
ctivel e uma das mais fortes garantias de duração. 

Logo que o homem conheceu que a nature- 
za lhe determinára uma posição superior á dos 
outros animaes que o rodeavam, a quem faltava 
a facilulade da expressão e a vantagem do racio- 
cinio, foi compellído pelo seu valioso instincto a 
reconhecer a terra como o mais prodigioso soccor- 
ro para acudir ás necessidades da vida. Adrjui- 
vindo à custa de rudes e continnos trabalhos o alis] 
mento e a cobertura de que carecia, cavando a 
terra e domesticando os animaes, o homem trans- 
mittiu o principio vital a essa cadeia de gerações, 

“ que seguindo-se umas ás outras em augmento pro- 
grvessivo, tem povoado a terra, e abrindo-lhe o seio 
a forçam a derramar os thesouros de sua fecun- 
didade. Assim a humanidade no berço creou a 
mais importante e a mais indispensavel de todas 
as profissões que dêra nascimento no futuro a to- 
das as outras que o estado social fôra pouco a 
pouco exigindo. : 

Forçados os primeiros agricultores a estudar 
as relações da terra com o firmamento, encontran- 
do as epochás da sementeira, da vegetação, e da 
colheita; o segredo do amanho dos terrenos, as 
differentes propriedades das plantas, e os cuida- 
dos a empregar para que as intemperies não pre- 
judicassem o seu trabalho, foram lentamente lan- 
ando as primeiras linhas de conhecimentos, que 
avaliados pela ilustração futura, crearam as scien- 
cias naturaes, que levaram o homem nas idades 
modernas, á posição de semi-deos. Rasgando as 
entranhas da terra, ohomem deparou com os me- 
taes ordinarios e preciosos que vieram a ser um 
forte elemento das artes e a base da proveitosa re- 
ciprocidade entre todos os povos, 

Sendo a acquisição de subsistencias seguras e 


FOLHETID, 


O ALGODÃO. 


— Encontra-se em diversos pontos do globo um ar- 
agil o delicado com grandes folhas e bellas flo- 
É notaveis pelas corollas que contem sementes negros 
“cobertas de pello ou cotão esbranquiçado. Chegado 
o casulo ao gráo de madureza, abre-se ou rebenta e 
de repente flocos tresbordão de toda a parte: — esta 
lãa vegetal que veio a ser uma das mais ricas pro- 
ducções. da natureza, — é o algodão. - 
Era conhecido desde os tempos mais remotos no 
Egypto, na Persia, e na Grecia, mas julga-se ser ori- 
inario da Arabia meridional. Os authures antigos fal. 
ão de uma planta que fornece uma seda branca e li 
geira , da qual se fuzião tecidos flexiveis e macios , e 
Plinio descreve-a de maneira que não pode haver 
dúvida sobre a identidade d'aquella seda com o al- 
godão. 


determinadas o pensamento que levára os homens 
ao estado social, a Agricultura si ss 
acquisição, representou no individuo de maior ex- 
periencia, avaliada pelo numero de annos, o re- 
gimen administractivo das pequenas sociedades, 
ea charrua confundindo-se com o sceptro definiu 
as idades primitivas pela vida patriarchal. A po- 
litica era a conservação da famillia sustentada no 
direito da propriedade, A terra era livre para 
quem primeiro a chamava à reproducção. 

No desenvolvimento da população, no cres- 
cer das artes, e na apparição do Commercio as 
sociedades humanas foram mudando de organi 
ção fugindo no administrar publico da primitiv 
vereda, O augmento da tratabilidade human: 
sendo o germen feliz da commodidade e civilisa- 
ção do homem, teve como compensação , terrivel 
sim, mas inevitavel, a corrupção dos costumes. 
A Agricultura foi a primeira -victima desta cor- 
rupcão sem que ella partisse do seu seio. 

A luz da civilisação, estando ainda distante, 
não allumiára os primeiros tempos. O homem ape- 
nas social conservou os instinctos havidos no iso- 
lamento, e a barbaridade da conquista, e a am 
bição do espolio distinguindo as primeiras idades 
sociaes sacrificavam a Agricultura que teve de 
vessar as epochas oppondo a resignação à fe- 
dade do vendedor, o amor do terreno ás crueis 
exigencias dos chefes invasores, Os direitos de 
propriedade suecederam-se como se succedia o 
poder do mais forte, e o agricultor sendo o mais 
util, era ao mesmo tempo o mais desgraçado dos 
operarios. 

Na transformação social a fabricação da terra 
ficando a cargo do colono ou do cazeiro, o agri- 
cultor separou se de todo do artista e do com- 
merciante, profissões que no começo reunira, Ao 
incremento da separação das classes deveu a sua 
queda o feudalismo, e a Agricultura o principio 
do seu melhoramento na meior divisão da pro- 
priedade, A propriedade animou a cultura, e a 
cultura engrandeceu a propriedade, 

Favorecida por um povo, abandonada por 
outro, conforme as cireumstancias territorises de 
cada nação, a Agricultura já não era só o pri- 
meiro elemento social: a Industria e o Commer- 


No entretanto estes estofos não foram conhecidos 
na Europa, senão como objectos de curiosidade, até 
a descoberta da America, accontecimento que havia de 
mudar sobre maneira, com os seus rovos productos , 
os habitos do mundo antigo. Ali se encontrou o al- 
godoeiro, e as diversas especies que para lá se trans- 
portaram do Oriente facilmente se acclimataram. 

Depois cultivou-se na Europa; na Hespanha no 
reino de Valencia obtiveram em tempo bellas-planta- 
ções, mas a especie que resiste mais ao frio e que 
se cultiva em França é o algodoeiro berbaceo. 

Se os differentes governos protegessem a cultura 
do slgodoeiro é de presumir que se poderia naturali- 
sar o algdão; — ha tantas especies diferentes, em 
diversos climas e em tão oppostas condições que pa- 
rece que o problema consiste em fazer experiencias 
com as variadas sementes até encontrar a qualidade 
que se poderá naturalisar nos paizes meridionaes. 

O algodoeiro appresenta ás vezes uma haste tão 
debil que pareceria pertencer á classe das plantas mas 
quasi sempre é um arbusto de madeira fraca e leve ; 
— a sua altura é de cinco ou seis pés. 


cio competiam com ella, Apesar dos dous ele- 
mentos que per si levantára, a Agricultara não 
desceu de importancia ; necessidades huma- 
nas satisfaziam-se dos productos da terra. 

Demandando a multiplicidade das necessi- 
dades sociaes, creadas pela Industria e pelo Com- 
i multipheação dos productos agricolas, 
estes já não representavam sómente a substancia 
alimentar; era necessario do animal ou da plan- 
ta fazer sahir a materia pritna que a natureza pro- 
digalisava á Industria; e ainda explorando a terra, 
abrir a mina onde o metal se escondia. As pro- 
dneções da Agricultura davam consideravel som- 
ma de materias para elevar o edifício da grandesa 
O proprietario fixava a residencia e a reu- 
res deshabitados, e era no agricul- 
tor que estabelecia o seu interesse. A Agricultura, 
potencia creadora, fortificava os Estados aug- 
mentando-lhes continuamento as riquezas, 

No correr da civilisação, a sciencia natural 
e governativa, auxiliando a Industria e o Com- 
mercio, ergueram a agricultura á posição que 
lhe competia; a applicação do systema da na- 
tureza e da sua influencia no homem e na socieda- 
de, demonstraram as vantagens que lhe assistiam. 
Os melhoramentos agricolas são devedores 
da sua prosperidade à sciencia, à tróca, e à arte. 
O Commercio, a Industria e a sciencia redobran- 
do de exforços por libertar a Agricultura da op- 
pressão pol + por illustrala, e por dar-lhe 
incremento, vão transformando o suor vertido so- 
bre a terra em direitos sociaes, em riquezas de 
facil permutação e na escolha de commodidades. 
Mas em compensação, os interesses e as vanta- 
ns do Commercio e da Industria, não podem 
determinar-se bem sem estar definida a importan- 
cia da Agricultura pela acção directa e contínua 
que tem sobre os dous. 

Os governos que administrarem um paiz 
com os elementos proprios ao desenvolvimento 
agricola, cumprirão um dever em desvelar-se por 
esse desenvolvimento, melhorando os processos - 
praticos, e aproveitando em tudo os recursos do 
sólo. A Agricultura terá de durar em quanto, du- 
rar a humanidade. 
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A sua cultura necessita muita precaução : semea- 
se conforme os climas desde Março até Muio ; os Ame- 
ricanos seguem na plantação o que os nossos lavra- 
dores praticão com os feijões. Para que a semente 
produza mais rapidamente elles teem o cuidado em al- 
guns paizes, de a mergulhar durante vinte e quatro 
horas na agoa; humedecem a terra cada manhã e no 
fim de sete dias a planta apparece ; continua-se a re- 
gar até que a haste ganhe consistencia de arbusto e que 
a arrebeutação da fôr comece a desenvolver-se, 

Nos climas onde não chove rega-se o pé da plan- 
ta, mas nos paizes onde as chuvas são frequentes o 
algodoeiro terá mais madeira do que flôr; de maneira 
que a produção d'este arbusto delicado acha-se arris- 
cada por uma estação muito secca ou muito humída. 

Os pés devem ser semeados a distancia um do 
outro, e o cultivador deve ter cautella em não deixar 
crescer nenhuma herva parasita, que alem de cançar 
a terra, attrabe insectos tão fataes à planta. 

Pelo wez de Setembro o fructo amadurece e o 
indício é a abertura dos casulos: em poucas horas a 


plantação acha-se coberta de um vello branco. Colhem- - 


J 


As informações que diariamente nos che- 
gam de diferentes partes, ácerca da molestia das 
vinhas, parecem-nos ou tão exuggeradas ou su- 
perficiaes, que não podêmos precisar uma opi- 
nião sobre assumpto tão transcendente para o 
Commercio desta praça e de todo o paiz. 

Parece-nos por tanto de summa igencia , 
que a nossa Associação Commercial, em cuja di, 
recção se achum pessoas inteligentes e atricti- 
s, fome este negocio em sua partiu! Fr consi- 
ão, é tracte de fazer alguma cousa que pos- 


sa orientar nos e esclarecer-nos com exactidão. 


ão de pessoas scientificas e expe- 
rientes deveria percorrer ao menos todo o paiz 
do Donrvo, como já lembrou o snr, Sebastião Bet 
tamio d'Almeida, no Jornal da Associação In- 
dustrial Portuense, e dar-ios cireumstanciada 
informação do estado das vinhas nas difierentes 
Jocalidades, dos progressos da molestia , do seu 
desenvolvimento e mais particularidades a sene- 
lhante respeito. Se a Associação não tem fundos 
para provér ás despesas desta - conmnissão, ao 
menos, a sua direcção deve pedir estes 
cimentos a todas as authoridades locaes 
dar publicidade, e tirar assim os negociantes da 
incerteza e anciedade em que estão em objecto 
de uma transcendencia tão vital Se não é pos 
sivel attingirmos o optimo, aftinjamos ao menos 
o possivel, e já isto será uma bôa fortuna, 


esse 


A morpa de cobre; que tanto abunda entre nós 
merecia, inquestionavelmente , ter sido considerada no 
projecto de lei apresentado pelo ministro, e que deve 
regular a nossa circulação monetarias 

Esta moeda conveniente, indispensavel, até, em 
quanto se proporcione ás pequenissimas transacções, a 
que os outros metaes não podem commodamente che- 
gar, torna-se incommoda e até perigosa, quando innun- 
du à circulação como actualmente acontece. 

Todos sabem que a moeda de cobre, além de ser 
uma moeda muito fraca, é summamente embaraçosa para 
o transporte, e para a contagem, o que a torna por 
tanto: inapta para bem servit como moeda. Estas cir- 
cunstancias deviam ser bastante poderosas para levarem 
o governo a cireunscrever o serviço desta moeda aos 
limites dentro dos quaes elle se torna indispensavel. 
Se da prata se podessem fabricur, ainda as moedas mais 
pequenas de que a circulação carece, o cobre deveria 
ser inteiravente excluido de qualquer serviço monetario. 

A necessidade e conveniencia porémidesque o co- 
bre circulo dentro dos limites, que apontamos, podia 
ser justificação para que a lei considerasse esta moeda 
como agente legal das permutações, até certa quintia. 

As estatisticas entre nós, não sabem nada, nem 
indicâm nada. Seria por tanto aventurar temerariamen- 
te um calculo sem fundamento, o querer designar a 
quantidade de moeda de cobre, que anda actualmente 
entre nós em circulação: calculos desta natureza são 
dificeis e incertissimos, ainda naquelles paizes onde se 
póde recorrer a certos subsidios que em Portugal fal- 
tam completamente para esta apreciação. 

Mas uinda que nos falleçam os dados essenciaes 
para um calculo rigoroso, neis por isso deixa de ser 
facil de conhecer, em face dos factos tolos os dias 
repetidos, que a moeda de cobre eu circulação neste 
paz, é tão superior ás necessidades do mercado, que 
muitas vezes en.baraça e dificulta as transzeções. Quan 
do outras provas nos faltussem desta verdade , seria 
bastante o ver os avultados depositos desta moeda que 
existem no Banco, e nos cofres de alguns capitalistas, 
que se teem visto constrangidos a empregar notas que 
dispensem a incommoda circulação desta especie mo- 
netaria, 


se cuidadosamente os fructos abertos, todos os dias, 
mas ás vezes as chuvas impedem o apanho ; então co 
lhidos os fructos que restam, mettem-Se em um forno 
pouco quente; os casulos abrem-se, mas o algodão, 
vindo assim como á furça, é sempre de mediocre qua- 
lidade. R 

Nos valles e nos montes 
exige a temperatura das planicies; e tractando-o com 
ilancia póde durar quatro annos. Tem-se observa- 
do que no primeiro anso um pé produz perto de cin- 
coenta casulos — ao segundo , duzentos — no terceiro, 
seis centos; e como se este ultimo esfúrço esgotasse 
toda a sua força, no quarto anno apenas dá alguns 
casulos raros e de má qualidade. 

Alem da secura ou da humidade a planta ainda 
tem de luctar com insectos perniciosos , e ha uma es- 
pecie de lagurtas que apparecem de repente e desvas- 
tam e estragam uma plantação inteira dentro de al- 
gumas horas, d'aquella passam para outra, mas em 
cada attaque o seu numero e voracidade diminuem. 

Quando o algodão está separado do casulo, ex- 
trabem-se com cuidado as sementes que lhe estam uni- 


se dá o algodoeiro? 


Ainda quando todas estas consilerações não. vales- 
sem, para levar o ministro a propôr algum mejo de 
retirar da circulação a quantidade excessiva de cobre, 
que a subrecarrega, a harmonia, perfeição e unidade do 
systema que elle pertendeu fundar, pedia à sua inter 
venção a este respeito. Quando o ouro está decretado 
como a unica moeda legal, e a prata já existe fon 
mueda fraca subsidiaria e de trocos, a pecessids e 
cobre não só diminue considerayelmente , é uma 
exerescencia no systema monetario, A simultaneidade 
de moedas subsidiarias, prejudica a melhor com da- 

ER, 


excessiva da moeda de cobre, não 
tem sido para os governos senão uma indiscreta espe- 
culsção financeira: não disputando agora a legalidade 
de “um tal recurso, que talvez podesse considerar se 
fraudulento, é inquestionavel, que uma tal impruden- 
cia havia de tarde ou cedo levar a umit poi 
baraçada : a necessidade de tirar o cobre da circulação 
havia de apparecer , reclamondo para isso peso dos sa- 
crificios do governo. 

A idéa que foi sustentada no parlamento de ap- 
plicar à successiva amortisação de cobre todos os lucros 
que o govervo auferir, pela cunhagem. de novas moedas 
de prata, pareceu-nos não só logica e rasoavel, mas 
até a mais apropriada para conseguir este fim, ao qual 
é não só necessario mas urgente caminhar. R. D. 


(Jornal do Commercio— de Lisboa) 
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ERRATAS NO Nº ANTECEDENTE. 


No artigo de fundo, columna 1.º, deve lér-se 
— desenvolveu o luxo — em vez de desenrollou 
oluxo—na 2.*, — contacto — em vez contracto, 
— e menor robustez — em vez de maior robus- 


tez. 
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PARTE OFFICIAL. 
JUNTA DO CREDITO PUBLICO. 
Repartição central. 


A Junta do credito publico faz saber que se| 
acham promptas 2:095 inscripções, e 45 certificados 
emittidos em virtude da conversão determinada pelo 
Decreto de 18'de Dezembro de 1852, que correspon- 
dem á importancia dos titulos da divida interna tun- 
dada, que foram recebidos para u referida conversão, 
com as propostos de n.º 4:401 a 4:700. Contadoria 
geral da Junta do credito publico, em 2 de Junho de 
1854. = Ignacio Vergolino Pereira de Suuza. 


Repartição central, 


A Junra do credito publico faz saber que se acham 
promptas as cautelas para a conversão determinada , 
pelo Decreto de 18 de Dezembro de 1859, respectivas 
ás propostas até ao n.º 8:608; e os certificados de 
divida differida até ao n.º 8603. Contadoria geral 
da Junta do credito publico, em 2 de Junho de 1354. 
= Ignacio Vergolino Pereira de Souza. 


NOTICIAS DIVERSAS. 


A agoardente e o contrabando — O cle- 
vado preço a que na nossa Praça chegou a agonrdente deu 
lugar á introducção clandestina de grandes porções, fabri. 
cuda no reino nho. 

Não satisfeitos ainda os contrabandistas com o lucro 
excessivo que obtinham em suas especulações illicitas n'este 
genero , porque cada pipa d'aleool de 12 gráos lhes podia 
custar 96,000, misturavam-o com vinho branco € agoa a que 


das,e depois de o ter mettido em saccos de 500 ar- 
teis, espanto no mercado. 

Cada pé fornecendo, termo medio 5 ou 6 onças 
algodão, segue-se que um fardo de 300 arrateis con- 
tem a produc: de perto de 800 algodoeiros. 

Conhecem-se vinte oito diferentes especies e dis- 
tinctas, variam na côr, na qualidade e na quantidade da 
producção; ha-as brancas como neve, escuras, outras 
com reflexo verde, e na China , do côr amarelto claro ; — 
esta especie serve para os estoffos de ganga ou de Na; 
Kin, sem passar previamente por tinturaria o que e 
plica a desigualdade do tecido e a uniformidade da côr. 

No commercio o algodão divide-se em duas clas- 
ses: o algodão do Levante e da America, conhecido 
por algodão de Pernambuco, Bahia, Pará, Guadelu- 
pe, S. Domingos, Cayena, Barbadas, Surinam &. 

O de Cayena e Maragnam é preferido. O do 
Levante não é tam estimado, divide-se em mais de trinta 
qualidades ; Alexandria fornece 4, Seide 11, Alep 5, 


juntavam usa pequena porção de ether nitrozo, de eujo au= 
xilio conseguiam elevar a graduação deste misto que fa- 


- ,Soberanos — Até 19 de Maio tinham-se remettido 
para o Commissariado inglez no Oriente 225 mil soberanos 


e coiza de 5,000 em prata. 

* Encendios — E aram-se o Vapor Jusper da ma- 
rinha real Britanica,, com destino ao Baltico, salvando-se a 
tripulação — e o Brigue Georgia nos Estados-Unidos, mor- 
rendo 40 pessoas. 

Parte telegraphica — ontem pelas 74 horas 
da tarde entrou no “Vejo o Vapor Luzitania. 

Iluminação a gaz — O Braz Tizana noticia que 
o Governo não approvara o contracto da iluminação a gaz 
feito com a Camara de Coimbra. 

Mr. Jacques Arago — Está prestes a sahir de 
França para o Brazil por convite de S. M. o Imperador D. 
Pedro 2.º 

Theatro — Diz-se que o Snr. Alba fóra o preferido 
no arrendamento do Theatro de S. João. 

Beneficios — Amanhã é o beneficio da Snr.* Binn- 
chi no Real Theatro de S. João ; e. sexta feira o do 2.º te- 
nor Bereta , no salão do mesmo Theatro, para o qual se pres- 
taram a tomar parte a Snr* Luisa Ponti,e os Snres. Del- 
VArmi, Finochi, e Gasparini. 

Eleição. — Como haviamos noticiado no nosso nu- 
mero antecedente, Sexta feira procedeu-se á eleição dos Me- 
sarios da O. 3.º de S. Francisco, e sahiram eleitos : 

Ministro o Exm.º Visconde d' Alpendurada, Vice-Minis- 
tro o Illm.º Snr. Joaquim Pinto Ribeiro , Síndico o Ilm.* 
Sur. Antonio Braga , Secretario o Illm.º Snr. José Gaspar 
da Graça, Definidor Ecclesiastico o Reverendo Manoel Dias 
de Carvalho Salles, Vigario do C. D. o Reverendo Manoel 
Thomaz Ferreira e Definidores os Illm.s Snrs. Antonio 
Joaquim Pereira, João Mendes dos Santos Guimarães, Manoel 
do Nascimento da Silva Braga, José Maria Viegas, Luiz 
dos Suntos Lima , Jose Moreira da Silva Conto, e Manoel 
Antonio Thomé. — Procurador Geral o Illm.* Sur. Commeu- 
dador Francisco Gonçalves d' Aguiar. 

Ministra a Exm.? Snr.* D. Maria do Carmo Pacheco 
d' Aguiar , Enfermeira Mór a Exm.º Sor.* D. Joaquina Marga- 
rida Cardozo , Mestra das Noviçasa Exm.* Snr.* D. Rita de 
Cassia Mathilde Oliveira. 

Lê-se no Popular de Coimbra: 

“ Realizaram-se os nossos receios! O pestilento bolor 
o Oidum-Tukeri' mansfestou-se nos cachos da videira mais 
affectada no anno passado no Jardim Botanico da universi- 
dade, e yac progredindo com bastante rapidez, Consta-nos , 
que em muitas vinhas das visinhanças de Coimbra igual ma- 
nifestação começa a ter lugar. O tempo chuvoso, que nes- 
tes ultimos dias tem feito, certamente concorreu para q de 
claração da molestia, 


NOTICIAS ESTRANGEIRAS. 
Porto 6 de Junho. 


Secuspo cartas de Bucharest de 12 e 19 de Mai 
os Russos dispunham-se a passar o Danubio em dous 
pontos, em Kalarasche Oltenitza , onde reuniram per- 
to de 75,000 homens. Uma participação telegraphica 
recebida em París em 27 de Maio confirma que o ma- 
rechal Paskewitsch passára o” Danubio perto de Kala- 
rasch, e que estabelecêra o seu quartel general em 
frente de Sillistria, cujo cerco estava muito apertado, 
porém mada diz a respeito da passagem do Danubio 
em Oltenitza. A tomada de Sillistria é para os Russos 
indispensavel para entrarem na Bulgaria e por isso é 
de suppôr que empreguem todas as forças' para se apo- 
derarem desta importante fortaleza. 

Segundo as ultimas noticias o general Luders não 
tinha podido tomar Rassova, depois de dous attaques 
consecutivos, em que tinha perdido muita gente, e não 
tinha podido ainda passar o baluarte de Trajano. Este 
general, depois 'da passagem do Danubio , devia avan- 
gar contra o corpo turco acampado perto de Bajardjick, 
para o fizer Ea ni para Schumla. . 


os objectos do consumo europeo ; — d'elle fazem-se es- 
tofus de todas as sortes e de todos os preços, que em 
grande parte tem substituido o linho. Misturado com 
a là serve para o fabrico dos panos pouco encorpados 
e com a seda para tecidos flexiveis, macios e brilhan- 
tes; — emprega-se na fabricação do papel e muitas 
vezes substitue a clina na mobilia: E, 
| E de notar que as prolucções da natureza que se 
| tornarão de primeira necessidade, provém tolas de pe- 
| quenos arbustos, como o assucar, o café, otrigo, o 
algodão o linho &. como se a Provincia tivesse que- 
rido collocar ao alcance dos bomens mais fracos o que 
mais convem ao seu bem, estar. a 
Ha meio seculo que a industria do alzodão em 
Inglaterra ainda estava na sua infancia, e hoje as suas 
manufacturas sam de uma importancia muito conside- 
ravel — chegam a todos os mercados do Mundo, e for- 
mam uma das principaes industrias d'aquelle paiz, 


Chipre 2. Esta diferença e variedade provém sem du- 
vida das diversas surtes de cultura. 
O algodão está occupando o primeiro lugar entre 


—— 


Receberam-se em Paris pela telegraphia párticular 
as seguintes participações. 

CONSTANTINOPLA, 15 de Maio. = Vai-se 
fazer uma emissão de SO milhões de papel moeda. 

Selim-Pachá trouxe do Egypto 1700 holsas. — 
(850,000 escudos). k 

Chegaram com tropas muitos vapores inglezes, As 
disposições estão tomadas para que todoo exercito in- 
glez possa ser embarcado em 24 horas. 

Os Russos abandonaram todas as posições, que 
occupavan nas margens circ: 

Os Circassianos estão decididos a formar um go- 
vêrno provisurio independente. 

Os Russos concentraram as suas forças em Kutais 
no Caucaso. 

O Sultão visitou hontem Constantinopla, 

MALTA, 22 de Maio, por Marselha. = A di- 
visão commandada pelo general Forey partio hoje em 
14 enbarcações a vapor. Ha-de cccupar Athenas no 
dia 25. 

As tropas russas manobram para cortar as com- 
municações entrê Varna e Sillistria. 

Uma divisão do exercito inglez deve ter embar- 
cado em Constantinopla para Varna. : 

Varios corpos frarcezes marcham para os Balkans. 

FRANCFORT, 25 de Maio.= Na Sessão da 
Dieta de quarta feira, 24 de Maio, a Austria e a 
Prussia fizeram uma declaração commum proclamando 
a continuação da liga entre as quatro grandes poten- 
cias da Europa. A prolongação da lucta entre a Russia 
e a Turquia corstitue, segundo esta declaração, um 
perigo para os Estados allemães. A integridade da 
Turquia deve ser mantida. 

Foram depositados cinco protocullos da conferen- 
cia de Vienna; o tractado austro-prussiano foi notifi- 
cado. Os outrus Estados foram convidados a acceder 
a esse tractado no sentido que esse acto estabelece. 


Segundo as ultimas noticias do Baltico, Sir Char- 
les Napier com o grosso da esquadra tinha partido de 
Elfsnobben para uma pequena ilha chamada Gallska- 
sondo , algumas milhas ao norte de Gotbland. Elle es- 
pera que a esquadra franceza se lhe reuna antes de 
se dirigir para o norte. O Vice-almirante Plumridge 
andava explorando o golfo de Bothnia, mas devia hir 
reunir-se a Sir Charles Napier que queria que todas 
as suas forças se reunissem na embocadura do. golfo 
de Finlandia, aonde elle tinha de hir segundo se crê, 
para alguma empreza séria. 

Confirma-se a noticia de que a fragata a vapor 
Tiger encalhára perto d'Odessa e que 220 homens da 
sua tripulação foram feitos prisioneiros, depois de uma 
forte resistencia. () Almirante Dundas reclamou por 
um parlamentario a entrega immediata dos prisioneiros 
do "Tiger; mas não se sabe ainda qual o resultado des- 
ta reclamação. 


— ese 
RIO DE JANEIRO. 


PREÇOS CORRENTES DA PRAÇA 


(Continuado do n.º 2) 


PRAÇA, 27 DE ABRIL, AS 5 HORAS DA 
TARDE. 


COTAÇÕES OFFICIAES. 


Cambio: — Londres 27% d.60 dias. 
Acções da estrada de ferro de Mauá: — ao par. 


À revista publicada no Jornal de 23, pouco te- 
mos a accrescentar. 

A importação dos portos estrangeiros tem sido in- 
significante, e as transacções dos principaes generos 
de importação limitaram-se ás seguintes : 

Bacalhau. — Uma carga de New Foundland em 
barricas a 125500. É 

Cabos. — 562 peças da Russia a 363000. 

Cerveja. — A de Londres a 58600, tendo-se ven- 
dido a iór parte das entradas antes de chegar de 
98500 a dinheiro « 68000 a prazo. 

Manteiga irlandeza. — Quantidades moderadas ao 

preço anterior de 700 rs. 
Pinho americano. — Uma carga a 464000 a duzia. 
As vendas de café hoje orçáram por 6,000 saccas, 
e o mercado, resentindo-se das ultimas noticias rece- 
bidas em 12 do corrente pelo Brazileira, apresentou 
tão pouca actividade, que as vendas desde aquelle dia 
até hoje inclusive, não excederão a 21,000 saccas. 

As entradas moderadas de barra fóra, que prin- 

Imente nesta semana foram muito diminutas, e desde 
o principio do mez orçam sómente por 54,369 saccas , 
habilitáram os possuidores das 80,000, que ha no mer- 
cado, a sustentar os preços anteriores no que diz res- 
Peito ás qualidades superiores, das quaes o nosso mercado 
está mal surtido. Os lotes redoudos para us Estados- 
Unidos valém hoje 4,300, 4,350 e 4,400, conforme 
o sortimento. Os lotes para a Europa compram-se com 
mais facili de 4,100 a 4,300. 

- Às vendas do mez até hoje inclusive, orçam por 
115 saccas. 

Exportação : desde o principio do mez , 158,038 

saccas, sendo para: 


Estâdos-Unidos . . . 2. . 83,674 saccas. ' as forete , 1 A 1,900 a 2,400 
Mediterranco EN a 22,553 ds a » de embrulho grande ,, 1,000 a 1,200 
AnEnoRna «O. cols a ca A ROO do Papel de pezo pequeno. . . Ng 600 a 900 
Bremen Ee tm co 3470 Cassia: Sta ge IPO - caixa 6,500 
Canal ESP OOAS = Srpidys de DGE RESP Prezuntos do Porto -. cartoba 12,500 
Copenhague, . ... 2. 0. 2400 Paios de Lisboa. . E ai duzia 2,500 
Hawburgo . fa se des é bi Toncinho de Lisboa. . . . arroba + 7,600. 
Havre), qe ST 754 Vinagre de Portugal . . pipa 90,000 a 100,000 
Portugal e seus dominios. . . 3229 Vinho tinto de Lisboa P. 
to! da) Pat, SRS DS a, DO, E tis Cora SEN »» 200,000 a 204,000 
Stockholmo . atessolie os 906 Vinho de ontrose F.& S. . +, 204,000 a 212,000 
Assucar. — Transacções pequenas sem alteração) ,, de B.&F.branco. . » 175,000 
nos preços. » da Figueira, . »» 170,009 a 190,000 
Couros. — Entradas insignificantes. Nada feito. | Velas de spermacete . .. libra 760sa 800 
Fretes. — Baixaram alguma couza. Pouco se fez;| , de composição. . . as 560 a 600 
e as nossas cotações são quasi nominaes. Embarca- - 
ções de pouca carga, e de bandeira neutra, princi- EXPORTAÇÃO, 
palmente norte emericaua , alcançaram ultimamente 
fretes mais vantajosos, Assucar branco 1.º sorte. . arroba 3,000a 3,400 
|. Cambio. — As transacções por este paquete foram ” »” » - arroba 2,900a 3,000 
limitadas sobre Londres, de 27 4 a 284; principalmente |» 3% supr » 2,800 a “2,850 
a 28 d a 60 e 90 dias. » do era qi 2,950 a 2,630 
Sobre Hamburgo effectusram-se todos os saques a | GO DSO o Ne) tia 2,400 a 2,450 
645 rs, » » o Gas | sá 2,000 a 2,400 
»  mascavado escolhido. E 2,000 a 2,100 
Assucar mascavado regular noi 1,850a 1,900 
CAMBIOS. Algodão l: sorte. +... »  5,600a 5,900 
» a ER co rea 59 5,200 a 5,600 
Londres +... 298 d. Couros salgados. . libra 180 
Paris +. ensáirso: UBIB Pão Meios de solla 5 um 2,000 a 2,200 
Lisboa. . * « » 26 p. e. de premio. Chifres da terra » eo «cento 3,300 
Hamburgo . . . . 64518 - (Continúa.) 
——— eme 


PRAÇA, 28 D'ABRIL, 4's 5 HORAS pa TARDE. 
COTAÇÕES OFFICIAES. 


Cambios. — Londres 274 d. 60 dias, 273 90 dias. 

Apolices. — De 6 p. c. 106 4 bontem, 107 p. c. 
boje. 

Acções do banco do Brazil. — 49,000 de premio. 

Em cambio. — Sobre Londres houve transacções 
mais que regulares a 274, 274 e a 28 d., principal- 
mente a 272 d., e 60 dias, a 273 d. a 90 dias. 

Acções do banco do Brazil — Que no dia 26 fica- 
ram a 45,000, cotaram-se hoje 49,000 de premio. 

Em cafó. — Houve vendas regulares. 


CAMBIOS, 

Londres. +... 29%, 28d. 

París. . Ee 345 rs. 

Lisboa . . ... 96 p. e. de premio. 

Hamburgo . . . . 645 rs. 

FRETES. 

Antuerpia . . +. nominal, 

Canal... ese 0, o 55 6U 

Estados-Unidos . . . . 80100 cent, 

Hamburgo . . .... 505 

Havre Ee LAT e e AE 

Liverpool +. 2.0. 5055 

Londres. +... Ea A OOrD DA 

Marselha. . . .... 60626 

Mediterraneo . .. o 65 701 

Trieste ... é matou <0165 70! 

COMPANHIAS PUBLICAS. 
Nomes Valor no- Entra- Preço ac- 
minal. das. tual, 

Banco do Brazil. 2008000 208000 4950c0 
Banco rural... 4008000 aúguvo 368000 


FUNDOS E METAES, 


4 
Apolices de 6 p. e. 107 p. e. 
E provinciaes. 992 a 1004 
Onças prstgnctas- 298200 
»» da patria 298200 
Patacões... se 1860 a 1940 


(Extraido do Jornal do Commercio do Rio de 
Janeiro.) 


PERNAMBUCO. 


Preços correntes desta Praça no 1.º de Maio. 


IMPORTAÇAÓ. 
Amendoa doce em casca molle arrob, 6,000 
Azeite doce de Portugal. Galão Não ha 
Batatas. . . - » barrica 48800 a 5,200 
Erva doce. . .. “arroba 5,000 
Manteiga de Porco . ibra 300 a q20 
Massas sortidas . . s arroba 5,000 
Papel de pezo ... e resma 2,200 a 2,400 


2,800 a 3,200 
2:500 a 2,900 
“2,000. a 2,200 


almaço azul 1. 
2 


“es 
machina 


” . 
» . 
» - 


” 
» 


1 


soas de tripulação, uma mala e 112 passageiros. 


Theti, 
de tripulação e 13 passageiros. 


a Terra-Nova com sal 


PARTE MARITIMA. 
Registo do porto de Lisboa, 1 de Junhode 1854: 


EMBARCAÇÕES ENTRADAS. 


* Vapor portuguez —Cisne— capitão E, Costa, do Portoem 
ô horas, com fazendas a Chambica & Gonçalves; 25 pes- 


* Vapor portuguez — Daque do Porto capitão F. C. de 


Sena, do Porto em 17 horas e meia, com fazendas á Viuva 
Tarujo & Filhos; 25 pessoas de tripulação, 1 mala, e 57 
passageiros. 


- Cahique portuguez —Santo Antonio e Almas— mestre J. 


V. Nogueira, da Figueira em 3 dias, com madeira; 9 pes- 
soas de tripulação. 


* Cahique portuguez —Santo Antonio e Almas—mestre M. 


A. dos Santos, do mar de Cadizem 5 dias, com peixe salga- 
do; 14 pessoas de tripulação. 


* Patacho portuguez —Theadoro— capitão F. dc Santa Rita, 


de Veneza em 45 dias, com missanga e linho, a Guimarães 
$ C*; 9 pessoas de tripulação. 


« Patacho inglez — Jane— capitão W. Robinson, de Gibral- 


tarem 8 dias, em lastro, a Biusabut & Irmãos; 7 pessoas de 
tripulação. 


» Brigue inglez —London— capitão F. Richardson, de 


Garricho em 14 dias, com chumbo, a Ribbens & Blaydon; 
e 8 pessoas de tripulação. 


« Hiate portuguez —Feliz Pensamento— mestre J. A. da 


Matta, de Setubal em 24 horas, com trigo, vinho, aguar- 
dente e breu; 7 pessoas de tripulação. 


- Cahique partuguez — Jesus Piedade, — mestre J. M. 
de Lagosem 3 diás, com encommendns; 19 pessoas 


EMBARCAÇÕES SAHIDAS. 


* Vapor Francez —lzabelle— capitão S. Gabriel, para 


o Havre de Grace com fazendas; 40 pessons de tripulação, 
e 63 passageiros. 


* Patacho inglez —Iron Duke— capitão J. A Cook, para 
8 pessoas de tripulação. 
* Hinte portuguez —Dois Amigos-— mestre V, Henriques, 


para New-Yorck com varios generos, e 7 pessoas de tripu- 
lação. 


* Cahique portuguez —Dois Amigos— mestre J. M. Ca- 


ximbo, para Olhão com encommendas ; 5 pessoas de tripu- 
1 


ação, e 1 passageiro. E 
* Cahique portuguez —Santo Antonio e Almas— mestre 


João José, para Olhão em lustro; 11 pessoas de tripulação , 
e à passageiro 


+ Patacho portuguez —Milagre— capitão José Alexandre 
Rodrigues, para a Vieira em lastro; 9 pessoas de tripulação. 


PORTO 5 DE JUNHO 
EMBARCAÇÕES ENTRADAS 
“Barca — Nimpha, — de Lisboa, com sal à Viuva Aze- 


vedo & Filhos. 
SAHIDAS. 


Não sahio embarcação alguma. 
IDEM 6. 
ENTRADAS. 


* Rasca — Maria Izabel, — de Lisboa , com encommendas 


ao Mestre. 
* Hiate — D. Pedro 4.º, — de Lisboa , com encommendas 


ao Mestre. 
SAHIDAS. 


+ Cahique — Senhora do Rozario, — para Peniche com 
encommendas. 


ERA 


* Rasca — Conceição Subtil, — para a Figueira em lastro. 
+» Hiate — Ilhavo 1.º, — para Aveiro em lastro. 
* iate — Bom Jesus e Almas, — para Vianna com en- 
commendas, 
* Guleota Hollandeza — Siewerdina , — para Londres com 
trigo. 
e Escuna hollandeza — Ida , — para Londres com vinho. 
* Escuna Norwegueza — Valhalla, — para Londres com 
vinho. 


VIANNA DO CASTELLO 
3e4 de Junho. 

ENBARCAÇÕES ENTRA DAS, 

Hiate — Novo Paquete, — de Lisboa com fazendas. 
SAHIDAS. 

Nestes 2 dias não sabio embarcação alguma. 

— Seo — 

MANIFESTOS, 
PORTO 5 DE JUNHO. 


Escuna Ingleza — Stella de Cartagena , — com 45 tone- 
ladas de Lastro a C, Coverley. 

Rasca — Boa Viagem e Álmas, — de Setubal com 130 
moios de Sal, a Daniel Irmãos & Ca 

Rasca — Nazareth, — de Villanova de Portimão 3584 
capachos, 159 duzias de vassouras, um cantaro de mel, e 
uma porção de pedra cal. 

Escuna Ingleza — Ursula , — de Londres por Lisboa , 
com 415 pipas ubatidas, 3 barriz ditos, 1054 feixes d'ar- 
cos de ferro, e 675 páos de campeche. 

Vapor — Cysne, — de Lisboa com 200 caixas de tabnco, 
12 cascos, 1 pipa e 2 caixoens de vinho, 35 caixas de chá, 
2 barriz com mel, 6 saccas con dinheiro, 4 saccas, 181 di- 
versos volumes. 

Hiate — Primavera , — de Setubal com 435 saccas d'ar- 
roz, e 64 moios de sul a Daniel Irmão & C.* 

- Hiate — Aleluia, — de Lisboa com 714 couros, 374 
feixes d'arcos de pão, 734 aduellas, 209 saccos de trapos 
€ feijão, 208 caixas de sabão e nitrato, 6 pipas de vinho, e 
23 volumes diversos com cerveja, arsenico , maçame , e mais 
mercadorias, a J. D. Barboza Negreiros. 

k a — Andorinha d'Aveiro, — de Setubal com 135 
moios de sal, 76 saccas d'arroz, e 78 barriz vazios a Da- 
miel Irmão & Companhia. 

Bateira — D. Barbora, — de Setubal com 85 moios de 
sal, 30 saccas d'arroz a Daniel Irmão & Companhia. 

Escuna Ingleza — Ariel, — de New-Castle com 100 

idroens de crrvão, a Millor & Companhia. 

Brigue Inglez — James Broot, — de New-Castle, com 
100 chaldroens de caryão, a Miller & Companhia, 


IDEM 6 DE JUNHO, 


Barca — Nimpha, — de Hamburgo por Lisboa com 4800 
aduellas , 28 caixas, 1 pacote, 2 fardos 4 barris com fazen- 
das; 1 caixote com musica, 1 bengala ; 1 maço com fazen- 
das, 4 cêpos e 12 peças de madeira, 71 pãos de campeche, 
1 caixilho, 1 embrulho d'amostras, e 106 moios de sal de 

» à Viuva Azevedo & Filhos. é 
o 


EXPORTAÇAÓ DE VINHOS. 
No mez de Maio findo. 


Pipss. Meias, — Quart: 


1.º qualidade. .8128 — 10 — 10 


2º Odita, sec. -. 502 — 18 — 4 
Mot. 5 valo pia leaim daisio op o aa BBBL =>! 6559 
DESPACHO DE VINHOS. 
Em 5 de Junho. 
43 4 pipas. 
pai. Idem 6, 
76 pipas e 6 almudes, 
—— sem 
Navios queabriram termo.de carga desde 
28 de Maio 
Hiate —Liberal só eu— paraa Figueira. 
Rasca —Tia Michaela— para Aveiro. 
Hiate —Novo Triumpho— para Lisboa. e 
Hiato —Bom Jesus dos Navegantes— para a Figucira. 
Hiate —Nova Sociedade — para Setubal. 
Rasca —Nova Adelaide— para Lisboa. 


Escuna —Stella— para Londres. 
Vapor —Cysne— para Lisboa. 
Bateira —Ólho Vivo— para «tveiro. 
Hiate —Rio Tinto— para Espozende. 


—— mago 


Administração Ceniral do Correio de Lisboa. 


Pera administração central do correio se faz publico 
que sairá a 15 do corrente, para o Rio de Janeiro, o bri- 
gue portuguez —Sophia. 

À correspondencia será lançada na caixa geral até ao 
referido dia , e na da estação postal do Terreiro do Paço 


meia hora antes da que ali fôr annunciada para a mala ser 
levada a bordo. 


PUBLICAÇÕES LIPEBRARIAS, 


Declaração. 


Jos Luiz do Rego, testamenteiro do finado 
José Moreira Lima, está authorisado para ven- 
der o hiate Humildade , surto neste porto. [8] 


«Almanak do Porto e seu Districto Admi- 
nistrativo, 


Tenpo-se tornado tão sensivel a fulta do ALMA- 
NAK desta cidade no corrente ano, resolvemo-nos 
a evitar que ella se repita nos annos seguintes pubh- 
cando um Almanak desta cidade e seu districto «dmi- 
nistrativo, que será distribuido todos os annos em Ou- 
tubro, por ser o tempo mais proprio, por causa das 
mucanças de residencia de diversas authoridades e com- 
merciantes, 

O nosso Almanoh conterá, além de tudo o que 
é costume haver em taes GUIAS PUBLICAS, uma rela- 
ção de todos os empregados administrativos e judiciaes, 
camaras municipaes;, etc. , ete., de todos os concelhos 
de que se compõe o districto do Porto. 

Assigna-se , desde já , na typographia de José Lou- 
rençode Sousa , rua do Bomjardim n.º 7. Seu preço, 
que só será pago no acto da entrega, é de 690 reis, 
tendo os assignantes direito a um suppiemento GRATIS que 
lhes será distribuido por todo o mez de Janeiro , o qual 
conterá uma reloção de todas as authoridades d'eleição 
popular , como são — camaras municipaes, juizes eleitos 
e de paz, juntas geraes de districto, de parochia, etc. ete. 

nosso primeiro Almanahk ha-de ser distribuido 
no proximo Outubro. 

N. B. —. Não se imprimem mais exemplares do 
que os precisos para os assignantes, É 

Tambem se assigna na typegraphia commercial , 
rua de Bellomonte n.º 74, e na livraria do sny, Gon- 
alves Guimarães, rua dos Caldeireiros n.º 9e 10, 


t27 Pede:se ás pessoas que desejarem seus no- 
mes e moradas no ALMANAK,, o favor de mandarem 
os precisos esclarecimentos á typographia do editor, rua 
do Bomjardim n.º 7. 


 Anmuncios. 
: EDITAL. 


José Antonio de Sousa Basto, visconde da 
Trindade, Fidalgo Cavalleiro da Casa 
Real, Commendador das ordens de Chris- 
to, e de Izabel a Catholica, Cavalleiro 
da muito Antiga e Nobre Ordem da Torre 
e Espada, do Valor, Lealdade, e Merito, 
e presidente da Excellentissina Camara 
“Municipal desta invicta cidade. 


Faço saber: que no dia 8 do proximo mez 
de Junho, pelas 11 horas da manhã, nos Paços 
op Concelho se arrematará o costeamento da il- 
luminação publica, pelo tempo de um anno, que 
começará no 1.º de Julho proximo, e findará em 
30 de Junho do futuro anno de 1855. Igualmen- 
te se ha-de arrematar o aluguer de uma casa e 
duas leiras de terra na rua de Gonçalo Christo- 
vão, por tempo de um anno a contar desde o dia 
24 do proximo mez de Junho até ao dia 23 do 
mesmo mez do futuro anno de 1855. 

As condições destas arrematações estão pa- 
tentes na secretaria da Municipalidade para se- 
rem examinadas pelos pertendentes, E 

E para que chegue à noti e todos, man- 
dei affixar este Edital, e out igual theor 
nos lugares mais publicos. 

Porto e Paços do Concelho, 29 de Maio de 
1854. — Domingos José Alves de Souza, escri- 
vão subscrevi. 

Visconde da Trindade, 
Presidente, 


[1 


FRANCISCO EDUARDO DA COSTA, 
declara não ter assignado um projecto de es- 
tatutos, que ahi corre impresso, com o titulo 
de Monte-pio theatral, e em desagravo de se 
ter abusado do seu nome, protesta que ainda 
que no futuro volte a ser empregado na or- 
chestra da companhia Jyrica, contribuirá sim- 
plesmente com 5 por cento dos seus lucros para 
o cofre de soccorros mutuos; mas sem sugei- 
tar-se a preceitos, ou regulamentos que não di- 
monarem de authoridade superior. 11] 


Francisco José da Costa Guimarães, na rua 
das Congostas nº 43, tem deposito de MV 
finas, de Lisboa, de todas as qualidades, assi 
como Assucar areado, tambemde Lisboa, Piu- 
gue, Cevadinha, Lumes promptos, e Papel de 
piques, Igualmente fabríca Manteiga nacional de 
superior qualidade, que vende por preços com- 
modos, [6] 


Acna-sE vago o Ingar de professor da escóla 
da Confraria do Santissimo de S. Nicolau; é o 
ordenado 1008000 réis annuaes pagos em presta- 
ções mensaes: quem tiver as habilitações precisas 
e pertender este jugar, queira apresentar o seu 
requerimento ao Mordomo, director da mesma 
Escóla, João Evangelista Gomes Pinto, Terreiro 
«Alfandega n.º 7 5) 


COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO À VAPOR 
LUSO-BRAZILEIRA. 


O vapor — DUQUE DO PORTO — 
que se espera no dia 8, segue para Lisboa no 
dia 10, à uma hora da tarde, 

Porto, escriptorio na rua da Reboleira n.º 60 
em 5 de Junho de 1854. 


COMPINHIA DE LIVERPOOL 
SUL-AMERICANA E DE NAVEGAÇÃO GERAL A VAPOR 


Agencia — em Lisboa, rua do Largo do 
Corpo Santo n.º 9, 
»  — No Porto, rua dos Inglezes n.º 86. 
E ê CARREIRA 
DA MADEIRA, BRAZIL E RIO DA PRATA. 


Os vapores — BAHIANA — BRAZE- 
LEIRA e LUSITANA — partem de Li. 
verpool no 1.º de cada mez, fazendo escala por 
Lisboa, Madeira, Pernambuco, Bahia e Rio 
de Janeiro, aonde outro vapor toma os passagei- 
ros para Montevideu e Buenos Ayres. Voltam do 
Rio de Janeiro no dia 6 de cada mez. [10] 


Para a Ilha de S. Miguel, - 
Ec? 


Samira” com brevidode o hiate — FE- 

LÍZ LEMBRANÇA — quem nele 
quizer carregar, dirija-se a C, J. de Souza, ou 
aos despachantes Daniel & Irmão. (43 


Para o lio de Janeiro, 


A Galera — CASTRO 2.º — que sahirá 

com muita brevidade: quem na mesma qui-, 

zer carregar, ou ir de passagem, para A 
tem excellentes commodos, e bom passadio , dirija-se 
a Castro Silva & Filho, na rua nova dos Inglezes n.º 
9e 10. : [7] 
Da 
Eprron REspoxsaveL, B, J. V. MURTA, 
eee 

Porto: Typographia Commercial, 
Rua de Bellomonte nº 74. 


